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Folha Dominical da Paróquia de 
Nossa Senhora do Viso 

Domingo do Pentecostes - A - Nº 532 - 31.05.20 
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               Com o Espírito Santo,  
 
abrem-se as portas das igrejas !!! 



�KD/E'K��K�W�Ed��K^d�^�-���-�ϯϭ�ĚĞ�D�/K 
  Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo São João 
 
Na tarde daquele dia, o primeiro da semana, 
estando fechadas as portas da casa  
onde os discípulos se encontravam, 
com medo dos judeus, 
veio Jesus, colocou-Se no meio deles 
 e disse-lhes: 
«A paz esteja convosco». 
Dito isto, mostrou-lhes as mãos e o lado. 
Os discípulos ficaram cheios de alegria  
ao verem o Senhor. 
Jesus disse-lhes de novo: 
«A paz esteja convosco. 
Assim como o Pai Me enviou, também Eu vos envio a vós». 
Dito isto, soprou sobre eles e disse-lhes: 
«Recebei o Espírito Santo: 
àqueles a quem perdoardes os pecados ser-lhes-ão perdoados; 
e àqueles a quem os retiverdes serão retidos». 
 
Palavra da salvação. 

           Rezar ao Espírito Santo: 
 
Vem, Espírito de Vida, 
 Doar- nos, de novo, a vida. 
Vem curar- nos do antigo mal, 
Perdoar os pecados 
Do ódio e da guerra, 
Da injustiça e do rancor, 
Da avidez e da inveja. 
Vem recrear a nova humanidade 
De amor e de paz, 
De justiça e fraternidade, 
De perdão.                          

Vem trazer nos, de novo, Jesus 
Para que permaneça para sempre entre nós 
E nos doe a Sua alegria e a Sua paz. 
Vem e sejas Tu a nossa luz, 
A nossa força, 
Para continuar a missão de Jesus: 
Salvar e proclamar as palavras de Deus, 
Realizar as obras do Pai e 
dar a vida 
A este nosso mundo 
Que por Ti será transfigu-
rado. 
 

Liturgicamente… 
                            - A partir de Domingo, vamos entrar na IX Semana do Tempo Comum.  
                           - Domingo ( 7 de Junho) - Solenidade da Santíssima Trindade 
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 Palavra de Vida- Junho 

 

“Quem vos recebe, a mim 
recebe; e quem me rece-
be, recebe Aquele que me 
enviou”      (Mt 10,40).  

O Evangelho de Mateus narra neste ca-
pítulo a escolha que Jesus faz dos Doze 
e o respetivo envio para anunciarem a 
Sua mensagem. 
São nomeados um a um, sinal da rela-
ção pessoal que construíram com o Mes-
tre, tendo-O seguido desde o início da 
Sua missão. Conheceram o Seu estilo, 
caracterizado sobretudo pela proximida-
de com os doentes, os pecadores e os 
que eram considerados endemoninha-
dos; com todas as pessoas marginaliza-
das, julgadas negativamente, de quem 
todos se mantinham à distância. É só 
depois destes sinais concretos de amor 
pelo Seu povo que Jesus se prepara 
para anunciar que o Reino de Deus está 
próximo. 
Os apóstolos são, portanto, enviados em 
nome de Jesus, como seus 
“embaixadores”, e é Ele que deve ser 
acolhido através deles. Frequentemente, 
os grandes personagens da Bíblia, pela 
abertura de coração a um hóspede ines-
perado, não programado, receberam a 
visita do próprio Deus. Ainda hoje, sobre-
tudo nas culturas que conservam um 
forte sentido comunitário, o hóspede é 
sagrado, mesmo quando é desconheci-
do, e prepara-se para ele o melhor lugar. 

          O nosso respiro 
Segundo o relato bíblico da criação, o 
primeiro homem tornou se um ser 
vivente no momento em que Deus lhe 
insuflou o Seu espírito. 
No cenáculo, no dia do Pentecostes, 
Deus realiza, uma vez mais, um ato 
criativo, insufla a vida. Os Apóstolos 
estavam como que mortos, adormeci-
dos, medrosos, precisavam do respiro 
que lhes foi dado ( o Espírito Santo) 
para poderem ser aquilo para os 
quais foram chamados e escolhidos 
por Jesus: continuar a Sua missão. 
É certo que na Cruz, onde estava 
Maria e João, Jesus já tinha dado o 
Seu Espírito. E aí nasce a igreja. Mas 
agora no Cenáculo, Jesus, de novo, 
sopra sobre os Seus discípulos e dá-
lhes o Seu Espírito: é a nova criação. 
E assim recriados, o bem sobrepõe-
se ao mal, a paz à guerra, a serenida-
de ao medo, a vida à morte. Daí a 
grande saudação: A paz esteja con-
vosco! Jesus não é um fantasma! Ele 
está presente na nossa unidade, na 
comunhão da Sua Igreja, no poder do 
Seu Espírito doado e quer fazer de 
nós a Sua presença no mundo. 
Confia-nos, como batizados, a Sua 
mesma missão: salvar, proclamar a 
palavra de Deus, realizar as obras do 
Pai, dar a vida. Uma missão universal 
na sua extensão e abissal no seu 
conteúdo. Missão impossível para 
pessoas débeis e frágeis como so-
mos nós. Por isso Ele nos dá o Seu 
Espírito para levarmos por diante a 
missão que nos foi confiada. 


